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Malheur à rhomnie qui rapporte tout à lui 

qui ne voit que lui dans la Nature. 

# 

f 

% 

S ir hscreve a 

que 

tio Rio Pardo cm C 

sa do St* Francisco 

phia a 80 reis cada h 

5^; reis por semestre 

3 
pago no principio delle: huma Folha 

sahirà ás Terç-s , Quintas, e em Porto Alegre 

Sr. dose Anlonio Soares 

1 t 

Manoel dos Passos 

e no Rio Grande em 

Folhas avulças 
na mesma Typogra 

\ 

1N TE RIO R. 

parle no governo , aonde ,elíes são .proprie 

íilOl 

LIBERDADE DE IMPRENSA. 

5 
aonde são co li 

livres e aclivos 

5 

e nao seres 

9 
cerram 

sullados sobi 

nuo erão cou 

a nialí 

d 

• * tí 

UíTOS já di-.scrao, e muilos repetirão: mava. l 

o rch 

com que se con 

SC 
tosqueava, e se 

li 

que a Liocrdade cie Imprensa , era a alma 

de qualquer Governo , fundado sobre direi- 

tos 

9 
e não sobre 

ir ca; mas 

também mui 

tos nao o entenderão', ou íizerão mostra de 

irão entender, e continuarão a vociferar, 

tudo 

que 

se não dc 
dizei 

, que nmguem 

c 

e 

devia metter nos negocios do Governo, que 

os empregados bons, c vides, se ncviao i 

peitar j)or causa da boa ordem , e do socc 

gO 9 

mo e 

  • 

e mil outras cousas tão mesquinhas co 

que descobrem o fraco destes 
/ 

9 

c confirmão admiravelmente o íÍicta<!o. ouc 

9 

o peior surdo 

9 

lie oquclle que vão quer (tu 

ainda aigu 

vir, Tudo isto que também faz 

ma impressão sobro alguns daquclles 

ainda fali ao em nosso i\ ei , e sobre outros 

qu 

a quem toca mais dc perto ; 

repetir o que tantos 

vantagens da Liberdade 

somente desta 

obria; 
, nos onriga a 

(us serão subi 'o a s 

* imprensa, c nao 

vez que 

prmctpiamos a es- 

crever,, mas tantas vezes, cuiantas forc 

cessariam ao 

ros dc 

depois para corrigir estes 

ne 

du 

ouvido. 

Nas sociedades aonde 

os 

*cns nao ífm 

li 
nada 

4 

era para os gov 

OS 
governad 

todas as 

v 

b 

te 

9 
a regular a maneira 

com 

se 
oviao sumuinisti 

pr 

riquezas aos seus donos. Os hoínens erao 

ideradus como 
elhos na coelheira 

5 

ra sen 

imento ao seu dono; taes erão 

as expressões dc Fredci 

losopho , 

tc estado 

que teráõ sido as 

JI. , te Rei pi 

5 

nao era 

nião publica 

outros? Nes 

jccessaria a oj)i 

9 
nmguem dev 

nifesta-Ia 

por que ninguém se ha de intromettci 

# 

^ nos 

tros. M 
negocios cios uuirus. lua» xogo que este ic 

lo 

i • 

c. nlio cessou <lc sedo 

9 quando 
o, governo 

foi para bom de Iodos ; cada hum 

em 

t ic u I 

par 

, concorreo a formado . para vauta 

1 

gem propna, 

deste instante 

e commum 

9 ^ cada hum teve 

o imprcscrepüvel 

eito 
dc 

tii 

9 
e \ 

9 
is acções dcsle 

mesu 

go^eino que concorreo a estabelecer 

N i n- 

gnem he perfeitamente 

t an tanta 

# 

v z conh r 

sfibi o 

9 
c njnguem 

experiência que 

n 

I 

possa de huma 

) que melhor convém, ou que 

todos concorrendo a i!~ 

L 

4 

estão á frente 

• > 

a (mio 

9 

a 

9 



A 

^ip^rirncin de todos reunida será sem ch. 

1 * * S 

Tida o^preciosissiaiç meio que os governai! 

o 

leáio? Queixar-íe á attctorldade superior? 

ias nunca será cúmplice csla aucloridade. 

r \ 

tcs tem nas suas mão» para^conhecer o que 

quanoo uao o jor poderá sem^e ser ju» 

mriho!* ccn^icr aos governat 

e mesmo a 

Q^.icm fez o crime não poderá obscu 

cl!e 
proprsos e a 

osle pronosito nao pc 

lo ? Ksta queixa 

ita no silencio 
esta 

demos deixar de transcrever huma passagem punição 

— s 

de Eenjaniin de Constant 

ignorada , 

\D 7 

vem extre 
to 

? C u iíl 
a ;os qu 

será eíla a mau pi 

não; o emprega 

rs 

1 

pu- 

r.a 
a 

nroposito para o que acabam «0 

nido tomará pelo 

futuro mais caulella, tor 

d 
"lie no momento cm que 

huma nar-te-ha mais hynoaita » 

'ei 

i 

he proposta , quanuo 

se discutcr 

as fará 
tras "VicUm 

ei 5 que 

s dispoiiçoc 
9 

qu 
s as fibras que tem rc 

3r ■■utfcis. Os «flwt 

e desta maneira 

ignorando o seu 

O 

caracter posorão. nelle a sua comianç 

o com esta lei podem »er 

òhhU {*) cm Inglaterra, accompanh 

1 

puDncaçuo da preraricaçaif, »ira a 

niascara 

» 

a 

h 
f 

ca 

mento 

do Parla 

> 

stúo política, ale no seio 

e desta fôrma toda a parle pensante 

os 
clS sao 

exc 

4 

fixe 

-a Uenção geral 
tod 

aoore o criminoso 
» 

to 

dos 03 seus passos são indagados, cmqnan 

g a 
K 

Kcn 

te r 

: 

intervém na quesàao 

çcntanles 

que 

nao 

Pô\ 
e o 

to clle cercado pela publica vigilância, 

pódc afíaslar-sc outra vez dos deveres qti« 

Governo, vé-se-irte apresentar de huni golp 

a 
impcc hyt 

lie húraa 

todo i 

opt 

O 

de 

t tacadas 

ida ouestão, o todas as 

9 

e 

deíTeudidas. A ppren 

ente toda a 

lio 

ifeira verdade ; 

trii nao s o n 
% % 

33 lambem, o que he tanto importante, 

em como 

o vicio ronde á virtude 

f « 4" P • • .* 4 . 

ê % - 

i\\â, nenhum liomcm 

máo que seja, quer ser tido por tal, cad 

  

homenagem que 

diz La Rochefoulc 

z todos os (sfon 

ao seu alcance 

• ♦ 

como a 

^rdade íibílracla, apprend 

oae 9. maiovía 

t 

? 

que esci 
j 

e 
falia 

t ."X 

lidera, a 

ue estão 
Ct 

uc eslao pai 

ra adootar. 

fizer, a in 

r% 

con- 

dida 

para 

dãos 

conscrv a omni 
dos seus couciaa 

j 

e 
quaiuio cx. 

i 

'V 

!gum diz; 

t 

íi Ibs 

porta do 
s nòsSTi 

dcllc 

> 

men 

c 

ao 

recordo 

ra 

di 

leis com esta disj 

ínstruidos do 

perfei- 

te , e nao fu'.a eiai 

consciência ; or a. poii 

e o 

1 

com 

qye pu 

vado , 

l 

j * 
não scrx para 

. mal 

fal esl pui 

a 
JTC: 

l 

per 

f. reUtiva destas 

Ivoz rnai» 

se tanta »liíIícu,. 

r« ie no repn 

iicces 

i 

co que 

perfeição absoluta 

rr.ir, c obter justiça <105 aL-usos que ccmri 

Li 

tom liberdade cie imprensa , t 

odas estas vau 

lei nosião commet 

cs empregadas 
su 

tagens estãb perdidas 

45a lei se decreta, c 

bailemos, quanta nao se 

ha 

r 

lerião illu minado os iegis 

os escriptos que 

ladores. se tornâo inúteis; e em quanto hu 

do se tratar de empregados 

e í 

ar quan 

dia calhcgo- 

ria 

K7a semana «dãntes tenao 

, Quando querendo 

% 

indicado o c;ae interesses, c vinganças 

ir 

n 

os pròpnoi 

* i 

istro cs pa 

precisava fazei 
ora pro 

a desapro ara 

ao con 

< 

í 

se i 

1} 

lh 

lado 

os sustos, c o len 

9 

or, cm todo o Es 

qual sorá.o superior que tornará co 

Feita a lei he do dever do todos vi^1 

que 

nhecímento dos seus crimes? O Sòberatlô ? 

poa 

cluai, e 
tmalmcnte 

KJ 

seja executad 

9 

c 
Sim, se o 

ministro criminoso 
nao ao % 

ce 
Iguem sc dcseuid 

sei 
talvez ei te 

9 

so meios de fechar qualquer adito ao 

rono 

hrc queiTi recaída o peso da violai 

se tíão tivesse a ousadia 

» 

(1 

Pouco» são os empregados , que sejao vo 

. M * * * * t 

narcha, e mes de 

enganar o mo 

í 

niultipifcar impune 

íauferiarnente m«09 
9 

que 
husein da sua po- m^nte as persecuçocs »ob 03 fJllcixÓSO» 

í i 

, e para 

uliüdade o mal; poucos são he ver 

«irão para fazerem calcnladamcnlc 

própria 

no principio do seu reinado Luiz XYI., 

querendo conhecer a opinião pôLUca 

> 

/ 

d ade 
, mas ponVm alguns 

existem, e assim 
ca dos ne-ocios do 

9 

àcer- 

cu 

9 encarregou «careta 

$ i • 

nao 

v icti n 

iilissem ha de querer ser a 

mente hum livreiro 

9 
dc 

i 

íoô ? iSirtgucm. E 
qual scra re 

iie deitar em huma 

caixinha, da qual o Rei só linha 

a 

■ § 

* 

Parnpidefs 
vtii. hos de poucas pa 

todos os opusculos 4cerca des 

blicos sahissem á luz 

liave 

negócios 

s, ias 

f 

eobre os negócios do dia 

limpo ando 

bem 

* 
ma 

s 

noFocio 

o Ministro 

pu 

certo 

nao 

K* 

f 

nha interesse que o 

marchava. fo 

Basti! 

p 

lei 

coubesse , como 

prend tí 
o livreiro 9 

« mete-io 

ci achando a cai 

e 

mandou chamar 

T e mui 

to teve que sc 

ad 

pondido 

9 

que 
estav 

( qtiando H e foi res 

eso por orden 

deS 

•• 

II 

tro 

dadi 

vido 

nao 

Rei mandou-o soltar 

foi dcmiUido. 

UYm 

O 

E se nao 

he a 

V, 
J 

libcr 

ao ou 

primidos, 

■s * • ' 

d» maior 

de Imprensa que faça chegar 

dos Impsrantes , os gemidos dos op 

Se he 

será o outro meio; 
qual 

interesse q«e o Thronp 

seja ro 

   Je luzes, que o Soberano nao igno 

re nada do que pôde concorrer a forma 

ditos 

felicidade dos seus sul 

. aliviar os seus padecuncntos 

ou pelo menos 

mos que 

liberdade dc Imprensa 9 

dissipe as lenebro 

«idades, com quem ordinariamente os I» 

os maus 

sábios, e 

relardao 

que esejori 
os 

activos, são cercados , e 

fitavehnente a prática" dos 

bons Kàs tem a favor dos 

povos 

(Co nt in u ar-se-ha.) 

iá h-i 
o aviso. 

rr 

í zorãO 

v _ 

smio foçfo soí^re 03 

salteadorcs 

9 

ri cue 

* 

o 

responderão da incsmu fôr:'"» 

deste condido» ficarem 

f 

L 14 . * 

t 

a!e 

rmrtns. !\dlrarão-se imnaedia':amente 

p assons 

pc!» 

barulho que isto causou na 

G i d 

as nediatas providencias de ígnacio O 

% 
Chefe: da Policia , para apreheud 

que lh o não foi possível, e 

lo 

â. N—/ s, o 

elics n» retira 

da acommetterão 9 

c saquearão algumas ca- 

sas 

sal 

dos arrabaldes, dia lo oe manha 

Fructo ccjn#htima porção de 

vallaria em seu alcance 

gurando ha 

bilanles da Cidade, que tranquilUaud 

e 

ficas 
Ra certeza que ell 

nao 
voltaria 

sem 

toa d 

haver fusilado o ultimo daquellcs 

crutas «4 

, Parece que estes 

o mando de Barn 

homens erão r« 

a louca empresa de saque 

Fruclo , c que evadiado-se 

to tentar 

Cidade. 

irmão 

.. 

Governo da 

üruguay mandou que w é 

Província Oriental do 

cnníiasáeax o V 

Ipr de pesos em cobre. 

4 

Consta nos por 

M 0 

huma Escuna vinda 

Monlc-Yidéo, que dalfl sahi 

mez de Dezembro 

no di 
1 

de 

do 

que 

dade como a dc Bueuos-Ay 

maior socego possive 

se 

uitò esta Gi 

ãchuvão no 

i. 

a 
Conslitr 

fa7.en 

grandes progressos, co povo 

^ saptisfeito com o andamento 

inteir 
n 

dos negocio» 

poíiú 
Não podemos 

dc 
se ser 

beui 

ou mal fundado 

o motivo que 

o a c 

% 

Knanflar-se demolir os muros uc Idon 

t e-Y 

deo 

deu 

* 

mas 
he certo 

que 
a 

sua 
demo! 

causa ao seguinte 

accontcc 

o j 
dia 15 daqudle 

Pe 

da 

da 

meia noute aproximar 

se á Cidade cem 

homens, pouco mais ou menos 

9 

do 

liaria armados 9 

enconlrand 
duas tinel 

la» quizerão obriga 

onde residia o 

ensinas 

aem 

Ias a que 

Collcctor Geral, e a pa 

ragom da Alfândega. 

o fito dos salteadorcs 

Conhecendo 
queli s 

9 

huma se oíVercce 

para" os 

conduzir c a 

Ira evadiudo 
foi 

nmediatamente dar parte ao 

te do Forte do que 

( 

. 

rede-sonos a ioserçãp 

do seguinte 

rendo chegado a Augusla ?re 
. .19. 

srnça dc S 

de alguns Juizes dc Paz . sobre 

o I 

Gue 

» 

perador, representações 

o« obstáculo- 

dos seus de 

no descmpenli 

yere» pela fal 

diligencias, e 

de OfTi 
que cumprao 9% 

mdados dãquellf J 

pois^ 

que não designando a i,ei 

respectivo 

9 

mais que os 

teiroe» 
nao 

zer a 

pôde 

todas as fi 

que fie 

* 

ao* 

so sapt 

o 

s próprias 
c 

rido Jutzo 
9 

c Ucconhecendo o 

Uesmo OI 

a necessidade de dar-se providencias sob» 

, emquanlo o 

vo sobre elie não deliberai 

este objacto 

Corpo 
Leg 

A Mandio pel 

cretavi 
de Fstad 

dos Ne,rocios da Justirt 

»• 

que o 

Yioe-Presidea 
Provmc 

de 

r" 

Pedro, do 

Grand vl da b 

todas as Aucioridadcs Jaduuaes 

oi 

f*í»S: 

faca con*:' vz 

9 

que 
o» 

arai 
bserv 

OSTciacs de Justiça, iwflleráô fazer toe 

> fl * 

Combiclor em vez 

de 
drri- ir-sc aos 

o 

lugares 

t 

dihgoncia» ordenadiis peíoâ 

ndicad 

T 

uv 

que 

pediio 

» 

conaazi-o» 
mesma Fpi?r% 

dc 
f 

sei.i 
dcpeadencia de Precato 

t 

# 

/ 

# 



quando estas 

dos 

nao estorvem o descmpc 

eus próprios devercs. 

Palacio do Rio de Janeiro em 29 de 

^ ' 

íubro de 1829.—Zz/ci# Soares Teixeira 

Qo uvêa 

* 

Venceráô os Ahs&lutislas ? 

* 

fasle da nossa Patria as calamidades de 

ma guerra civil, infallivel em circunstancias 

lacs!! Ueos não ha de permíttir , que o cri 

me ensangüente o nosso solo. Yiva a nossa 

Santa Religião, Viva a Constituição, e o Im 

Vi 

jjerador com toda a Imperial Família 

9 

vão vivãoU 

(O Bedacior da Astrêa.} 

Com 
íToutesa repelimos , que he impôs 

sivel a proclama cão 
de 

absolutismo em a 

nossa Patria 

sem alo-um 

O 

9 

ou eílo* intente de xofre 

intermédio passando o qoverno 

N N U & C 1 S. 

Constitucional 

9 
e Livre a tyrannico 

9 
c 

Com este N, se 
distribue pelos Srs. 

As 

da 

opprcssor , ou procedendojse á dissolução si^nantes hnma Correspondência assignada 

Gamara dos Deputados , e promovendo- Pe'ü •— fnhvi^o dos Tolos , c dos Intri 

gantes ; e hum Annuncio do Sr, João Ni 

coldo Dias. 

se eleições servís de 
maneira que 

9 

os 

o 

dessa 
s 

Gamara sejao todos 
da 

em 
18^8. 

pertenderao aqui nomear 

Povo do Brasil 

nao noméa 
Antonio Gonçalvez Pereira Duarte 

Deputados captivos por ipais que o Miais- Cônsul de 

9 
Vic 

Hamburco, nesta Cidade 

9 

te m 

erio nisso se empenho 

rj 

9 
no 

(firmamos ao tres Cartas para entregar; huma ao Sr. Jo 

menos polo que observamos nesta Província. Fernando Rouvier ; outra ao Sr. ]\! 

'Supponhamos pó» 

dualquer destes 

q' 

se obtera 
por 

do 
ihsolulismo, será elh 

dous modos a nroclomacao 

eduravcl po 

oei 

Ba 

yer; e a outra ao Sr. João Frederico* Hau 

ei; e como ignora aynde existem estes Srs 

nnnuncia, para as procurarem#na sua 

s 

» 

11 o s 
olver ao despotismo? não de residência rua da Praia 

7* 

ao 
Brasileiro 

alta n 

Igum 

es 

persuadido 

9 
de 

9 que 

que o nosso 

^adorado Imperador he Constitucional de 

CO 

racao 

* 

e que se obrigou a sustentar a Cons 

tiíuicão do m 
perio tal qual foi por El!c of 

a rua da Praia N. 79, ao chegarão bec 

co do Fanha tem botins de Lisboa, muito 

bons a preço dc quatro mil reis ao par 

lerecida aes Povos 
esta verdade he de to 

dos conhecida. Qual será o Brasileiro 

Na rua de Bragança N. 24, precisa-se alugar 

a m a n 

huma ama que tenha bom leite, e £cm 

cria 

te <: rao grande Monarcha 

f?uc File 

, que possa crer, 

voluntariamente acceita alterações 

na Constituição,Aque a inutilisa? nao seria 

Quem quizer comprar huma Checara pro 

xima a Capella 

jurajfientos prestados á face do pos suíficientes 

isto ilhulir 

Brasil, da America, e do mundo lodo? in 

e Via mão , tendo cam- 

para criar poio menos 30 

rezes 

9 

9 

cfmes nbsolulistas 

do Povo . nao ha 

lavoura para plantações, 

e 

9 

insaciáveis 
* 

Brasileiro , 

sanguosugas 

que em tal 

caso não considerasse 

coacío o nosso ado 

riro fechado com vallos 

esta Typographia 

9 

e gravat/i 

9 

]a-se a 

que se lhe 

diri 

dirá 

Imperador 

com quem ha de tratar 

nao corresse 

as 

i) 
l( 

na 
posse 

TU.o^:! 

dc s u a 

para 

uctoridade 

#7 

Cnmlitiicional; Urasileiro nao ha, que o seu 

sangue não derramasse etn deffcsa dos dirci- 

Antonio Francisco da Silva Paranhos , tem 

para vender Carneiros vivos, e também em 

tos do Monarcha 

9 

e nos da Nação. Deos af 

quartos 

Olaria na casa do 

quem quizer procure na rua da 

mesmo 

PORTO ALEGRE 1830. NA TYPOGílAPHIA 

0 

DE SILVEIRA, E DÜBREÜÍL. 

RUA .DA PraíA'íStujKivo 62. 

# 


